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Figura II.5.2.3.A-23. Distribuição espacial da densidade de ovos de 
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Figura II.5.2.3.F-13- Distribuição de Lopholatilus villarii no Atlântico 
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Figura II.5.2.3.F-14- Distribuição de M. ancylodon no Atlântico Oeste 
entre os  paralelos 23 e 35°S. 158/199
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Figura II.5.2.3.F-18 - - Distribuição de Octopus cf. vulgari no Atlântico 
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Figura II.5.2.3.F-25- Distribuição de Selene setapinnis no Atlântico 
Oeste entre os paralelos 22 e 35°S. 167/199 
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Steno bredanensis 185/199
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Figura ll.5.2.5-10 - a)Distribuição geográfica da Kogia breviceps  b) 
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Figura II.5.2.5-12  a)Distribuição geográfica de Tursiops truncatus  b) 
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Figura II.5.3.A-1 - Dados de uso e ocupação do município do Rio de 
Janeiro. 11/246 



Pág. 
14/18 

Lista de Ilustrações e Figuras 

EIA/RIMA  
Piloto do Sistema de Produção e Escoamento de Óleo e 

Gás da Área de Tupi, Bloco BM-S-11 
Bacia de Santos 

 

 

 

_____________________ 
Coordenador da Equipe 

_____________________ 
Técnico Responsável 

Revisão 00 
09/2008 

 

FIGURA E/OU ILUSTRAÇÕES PÁG. 

Figura II.5.3.A-2 - Dados de uso e ocupação do município de Niterói. 11/246 
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Figura II.5.3.G-6: Pessoal ocupado nas empresas no Rio de Janeiro 
por setor. 99/246 

Figura II.5.3.G-7: Pessoal ocupado nas empresas em Niterói por 
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